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Prefeitura Municipal de Votorantim
“Capital do Cimento”
Estado de São Paulo


LEI    Nº 1232    

Dispõe    sobre   o    zoneamento de  uso  e ocupação  do  solo  do Município de Votorantim.    

                       A  Câmara  Municipal de Votorantim  Aprova  e  Eu, Erinaldo Alves da Silva, Prefeito Municipal, Promulgo e  Sanciono  a Seguinte Lei:

                       Artigo  1o  -  Considera-se zoneamento  de  uso  e  ocupação   do solo, o  processo  de  orientação   e   controle   da   localização,    dimensionamento,  intensidade e tipo de uso dos lotes e das edificações, bem como o  processo  de  orientação e controle das  relações  entre  espaços  edificados e não edificados.

                        Artigo 2o - Para  efeito de aplicação desta lei o  território do município e dividido  em  zonas e setores, conforme limites indicados na planta oficial  de         zoneamento a saber:

                       a) Zona Urbana (ZU)

                       b) Zona Rural (ZRU)

                       c) Zona de Expansão Urbana (ZEU)

                       d) Setor de Interesse Turístico e Recreativo(SITR)

                       § 1o - Zona Urbana e entendida como a área contida na  delimitação  do  perímetro  urbano   do município  e destinada as funções caracteristicamente urbanas  de         habitação, trabalho, circulação e recreação.

                       §  2o  -   Zona Rural e  aquela  área  exterior  a  delimitação  do  perímetro  urbano   do  município  e  caracterizada  pelas funções  rurais,  quais  sejam  agricultura,   pecuária,  florestamento  e  pontos   de   atração  turística e de recreio.

                       §  3o - Zona de Expansão Urbana são as  áreas  não consolidadas destinadas as funções urbanas  e  para  acomodar o futuro crescimento populacional.  Poderá  ser         implantada visando a formação de aglomerações satélites,  dotadas de todos os melhoramentos característicos da Zona Urbana.     

                       §  4o - Setor de Interesse Turístico e  Recreativo  são  as áreas fora dos limites  das  zonas  urbanas  e  de expansão, consideradas de interesse para  fins  de         recreação,  preservação natural e outros fins especiais e que  só  poderão  ser  ocupadas por formas  especiais,  conforme  projetos  específicos para cada área segundo diretrizes do órgão  municipal  encarregado do planejamento.           

DAS ZONAS DE USO

                       Artigo  3o  - A Zona Urbana adotara  as  seguintes   classificações de Zonas de Uso  para  a ordenação territorial:

                       I  -  ZCP  - ZONA COMERCIAL PRINCIPAL  -  Área  de comercio  central e uso predominante de comercio e  prestação  de   serviços,  com  intensidade de ocupação e  densidade  demográfica  alta (de 300 a 500 hab/ha).

                       II  - ZCS - ZONA COMERCIAL SECUNDARIA -  Áreas  de  expansão  do  comercio  central e de  transição  entre  as  áreas residenciais  ,  uso  comercial  e de  prestação  de  serviços  e densidade residencial media alta (100 a 300 hab/ha).

                       III  - ZBD.1 - ZONA ESTRITAMENTE RESIDENCIAL -  De baixa densidade demográfica em habitações unifamiliares (20 a  50 hab/ha). Lote mínimo de 600m2, com frente mínima de 10m.

                       IV - ZBD.2 - ZONA PREDOMINANTEMENTE RESIDENCIAL  - De  media  baixa  densidade  demográfica  em  habitações  uni   e multifamiliares,  uso comercial e serviços de âmbito local (50  a 120 hab/ha). Lote mínimo de 300m2, com frente mínima de 10m.

                       V  - ZMD.1 - ZONA PREDOMINANTEMENTE RESIDENCIAL  -  De   media   densidade   demográfica,   em   habitações   uni   e  multifamiliares,  uso  comercial e  de  serviços  diversificados,  sendo  tolerada  a  pequena industria não  incomoda  (100  a  180  hab/ha). Lote mínimo de 300m2, com frente mínima de 10m.        

                       VI - ZMD.2 - ZONA DE USO RESIDENCIAL E MISTO -  De media densidade demográfica, em habitações uni e multifamiliares, uso  comercial  e serviços diversificados e  pequenas  industrias  (100  a 300 hab/ha). Lote mínimo de 250m2, com frente  mínima  de  10m.     

                       VII - ZMD.3 - ZONA RESIDENCIAL POPULAR - De  media alta   densidade,  destinada  a  implantação  de  loteamentos   e conjuntos habitacionais de interesse social, comercio e  serviços  locais e industrias não incomodas (100 a 300 hab/ha). Lote mínimo  de 140m2 e frente mínima de 7m.

                       VIII  - ZRL.1 - ZONA DE RECREACAO E LAZER -  Áreas  destinadas  ao uso recreacional de baixa densidade,  chácaras  de  recreio com lotes mínimos de 5.000m2 e frente mínima de 40m.

                       IX-ZRL.2  - ZONA DE RECREACAO E LAZER - Com  lotes   mínimos de 2.500m2 e frente mínima de 25m.

                       X-ZRL.3  - ZONA DE RECREACAO E LAZER -  Com  lotes  mínimos de 1.000m2 e frente mínima de 20m.

                       XI-ZEI   -   ZONA  EXCLUSIVAMENTE   INDUSTRIAL   -  Destinada a medias e grandes industrias, atividades de comercio e serviços incômodos e perigosos, sendo proibido o uso residencial,  com lotes mínimos de 5.000m2 e frente mínima de 50m.

                       XII-ZPI  -  ZONA  PREDOMINANTEMENTE  INDUSTRIAL  - Destinada a industrias não poluentes com lotes mínimos de 1.000m2  e frente mínima de 25m.

                       XIII-CCS  -  CORREDORES DE COMERCIO E  SERVICOS  -  Quadra lindeira as vias publicas onde e permitido o uso comercial  e de serviços.

                       XIV-ZTR  -  ZONA  TURISTICA  E  RECREATIVA  -  Uso  turístico e recreativo, destinado a formação de chácaras de lazer  e  pólos  turísticos, com unidades mínimas de  2.500m2  e  frente mínima  de  25m,  localizada no setor de  Interesse  Turístico  e  Recreativo (SITR).

                       XV-ZE  -  ZONAS ESPECIAIS - Áreas  ou  imóveis  de interesse   histórico  -  arquitetônico,   artístico,   cultural, paisagístico  ou  ambiental  destinados a  preservação,  e  áreas  destinadas  a  ocupação  especial  do  solo,  objetos  de  planos  específicos de urbanização.      

                       Parágrafo   Único   -  As  zonas  de   uso   estão   delimitadas    na    planta 

        oficial  que  a  esta acompanha e da qual  passa  a  fazer  parte  integrante.    

DAS CATEGORIAS DE USO

                       Artigo   4o   -  Ficam  definidas   as   seguintes  categorias de uso:

                       I - CATEGORIAS DE USO RESIDENCIAL (R):

                       a)   R1  -  Residência  Unifamiliar:   edificações  destinadas a habitação permanente, correspondendo a uma habitação  por lote.

                       b)   R2 -  Residência  Multifamiliar:   edificações  destinadas  a habitação permanente, correspondendo a mais de  uma  habitação por lote, compreendendo:

                       1-   R2.01-   Unidades   residenciais    agrupadas horizontalmente, todas de frente para a via publica.

                       2 - R2.02- Habitações agrupadas verticalmente.

                       c)  R3  -   Conjunto  Residencial:  uma  ou   mais  edificações  isoladas ou agrupadas, horizontal ou  verticalmente,   ocupando  um  ou mais lotes dispondo de espaço e  instalações  de  utilização  comum,  caracterizados  como bens  em  condomínio  do         conjunto.

                       II  - CATEGORIAS DE USO COMERCIAL (C) - Para  fins de uso e ocupação do solo, os estabelecimentos cuja instalação  e   funcionamento são permitidos no Município, enquadram-se numa  das   04 (quatro) categorias a seguir definidas:

                       a)  C1  -  Comercio  Varejista  de  Âmbito  Local:  estabelecimentos de venda direta ao consumidor de produtos que se relacionam  com  o  suprimento  das  necessidades  imediatas  dos  moradores do bairro. Área construída máxima de 250m2 (duzentos  e         cinqüenta metros quadrados).

                       b)    C2-   Comercio   Varejista    Diversificado:  estabelecimentos  de  venda  direta  ao  consumidor  de  produtos  relacionados ou não com o uso residencial.     

                       c)  C3 -  Comercio  Atacadista  de  Pequeno  Porte:  Comercio não varejista estabelecido em edificações de ate 300m2.

                       d)   C4  -  Comercio  Atacadista:   Comercio   não  varejista de produtos relacionados ou não com o uso  residencial, incluindo  armazéns de estocagem de mercadorias,  entrepostos  de   mercadorias,   terminais   atacadistas,   armazéns   de    frios,         frigoríficos e silos.

                       III  -  CATEGORIAS DE USO DE SERVICOS (S)  -  Para   fins  de  uso  e  ocupação,  os  estabelecimentos  destinados   a   prestação  de  serviços,  cuja  instalação  e  funcionamento  são  permitidos,  enquadram-se  numa  das  três  categorias  a  seguir         definidas:

                       a) S1 - Serviços de Âmbito Local: estabelecimentos   destinados  a prestar a população serviços que se possam  adequar  aos  mesmos  padrões de uso residencial no que  diz  respeito  as  características  de ocupação dos lotes, de acesso, de trafego  de         serviços  urbanos  e  aos níveis de ruídos,  de  vibrações  e  de   poluição ambiental, com área construída máxima de 250m2 (duzentos e cinqüenta metros quadrados).

                       b) S2 - Serviços Diversificados:  estabelecimentos  destinados  a  prestação de serviços que impliquem a  fixação  de  padrões específicos referentes as características de ocupação dos  lotes, de acesso, de localização, de trafego, de serviços urbanos  e  referentes aos  níveis de ruídos, de vibrações e  de  poluição  ambiental; os postos de abastecimento e lavagem de veículos, e as oficinas  mecânicas  de  reparo em  geral,  são  incluídos  nesta   categoria,  independentemente da área construída e do  numero  de         empregados.

                       c)  S3  -  Serviços  especiais:   estabelecimentos destinados  a  prestar  a população, serviços  que  impliquem  na fixação  de padrões específicos referentes as características  de  ocupação  dos  lotes, de acesso, de localização  de  trafego,  de         ruídos, de vibrações e de poluição ambiental, tais como: garagens    para  estacionamento de caminhões, de frotas de taxis, de  frotas   de  ônibus,  de tratores ou terminais para carga  e  descarga  de mercadorias.

                       IV  - CATEGORIAS DE USO INSTITUCIONAL (E)  -  Para  fins   de   uso   e  ocupação  do   solo,   os   estabelecimentos institucionais, cuja instalação e funcionamento são permitidos no  município,  enquadram-se  numa  das quatro  categorias  a  seguir  definidas:

                       a)  E1  - Instituição de  Âmbito  Local:  espaços,  estabelecimentos  ou  instituições, de atendimento de  bairro  ou   unidades  de vizinhança, destinados a educação,  saúde,  cultura,  assistência  social,  culto religioso ou  administração  publica,      obedecendo as seguintes disposições:

                       1) área construída máxima de 250 m2.

                       2) capacidade de lotação máxima para 100 pessoas.

                       b)  E2  -  Instituições  Diversificadas:  espaços, estabelecimentos  ou instituições, de atendimento a  conjunto  de  bairros  (setores urbanos), destinados a educação, saúde,  lazer,  cultura,  assistência  social, culto religioso  ou  administração         publica, obedecendo as seguintes disposições:

                       1) área construída máxima de 2.500 m2;

                       2) capacidade de lotação máxima de 500 pessoas.

                       c)   E3   -   Instituições   Especiais:   espaços,  estabelecimentos ou instituições de grande porte, de  atendimento ao  Município,  destinados  a educação,  saúde,  lazer,  cultura,   assistência social, culto religioso ou administração publica, que         implicam grande concentração de pessoas ou veículos, níveis altos  de ruídos ou padrões viários especiais;

                       d) E4 - Usos Especiais: espaços,  estabelecimentos  ou  instalações sujeitas a preservação ou a controle  especifico, tais  como:  monumentos históricos, mananciais,  áreas  de  valor  estratégico para a segurança publica e área de valor paisagístico         especial.

                       V  - CATEGORIAS DE USO INDUSTRIAL (I) - Para  fins de uso e ocupação do solo, os estabelecimentos industriais,  cuja   instalação   e   funcionamento  são  permitidos   no   município,  enquadram-se numa das três categorias a seguir definidas:

                       a) I 1 -  Industria não incomoda: estabelecimentos  que  podem adequar-se aos mesmos padrões de uso não  industriais,  no que diz respeito as características de ocupação dos lotes,  de  acesso,  de  localização, de trafego, de serviços  urbanos  e  os         níveis  de ruídos, de vibrações e de poluição ambiental, com área  construída máxima de 300 m2 (trezentos metros quadrados) por lote  e com as seguintes características:

                       1) numero máximo de empregados = 30,

                       2) potência elétrica instalada máxima de 15 HP,

                       3) horário de funcionamento = 8:00 as 18:00 hs,

                       4) nível de ruído máximo = 65 decibeis.

                       b) I 2 - Industria diversificada: estabelecimentos  que  implicam  na fixação de padrões  específicos  referentes  as características de ocupação dos lotes, de acesso, de localização,  de  trafego,  de  serviços urbanos e aos  níveis  de  ruídos,  de  vibrações e de poluição ambiental.

                       c) I 3 - Industria Especial: estabelecimento  cujo  funcionamento  possa causar prejuízo a saúde, a segurança e  bem- estar publico e a integridade da flora ou fauna regional.

                       §   1o  -  Cabe  a  Assessoria   de   Planejamento  relacionar   e   classificar,    quando  necessário, os estabelecimentos que se enquadram  nas  categorias de  uso  individualizadas neste artigo e em  conformidade  com  a   listagem  do Anexo V, que a esta lei acompanha e desta faz  parte integrante.

                       §   2o   -  Alem  das   características   básicas,  estipuladas   neste  artigo  para   as  diferentes  categorias  de  uso,  devem  as  mesmas  atender   as exigências  maiores e demais disposições instituídas  nesta  lei,  para cada zona de uso.         

DOS USOS E OCUPACAO DO SOLO

                       Artigo 5o - As características de dimensionamento, ocupação  e aproveitamento dos  lotes, no  que se refere as condições de uso, áreas e  testadas  mínimas         dos  lotes, recuos e índices urbanísticos, especialmente taxa  de  ocupação e coeficiente de aproveitamento, bem como as  categorias  de  uso  permitidas,  correspondentes a cada  Zona  de  Uso,  são  aquelas  constantes  do Anexo II, desta lei, que dela  faz  parte         integrante.

                       § 1o - Os usos enquadrados nas categorias C3,  I2,I3 e E3, somente serão permitidos em  lotes  que  tenham  frente para via de circulação com largura  igual  ou         superior a 18 (dezoito) metros.

                       § 2o - Entre zonas limítrofes prevalecerão os usos menos  restritivos,  estabelecidos  para  a  mesma.

                       § 3o - Nos lotes com profundidade inferior a 25,00  (vinte e cinco) metros e igual ou  superior  a  20,00  (vinte) metros, será admitido recuo de fundos  de  2,00         (dois) metros.

                       §  4o  - Na Zona de uso Z.M.D.3, será  admitida  a   taxa de ocupação de 0,6, nos lotes  cujas  edificações obedeçam os recuos estabelecidos para a zona conforme  o Anexo II.

                      § 5o - Nas vias publicas de  1a categoria a  serem   implantadas;  bem como o prolongamento  das  existentes, o recuo mínimo de frente das edificações será de 6,00         (seis) metros.

                       § 6o - Os depósitos de materiais de construção que comercializem   materiais   básicos   como:  ferro,  areia, pedra britada e cimento, na ZCP,  somente  poderão  ser  instalados  se  providos de pátio apropriado  para  carga  e  descarga e manobra de veículos dentro do imóvel.

                       §  7o - Fica proibida a instalação de deposito  de   produtos  perigosos, tóxicos e  explosivos  em  todas  as  zonas  de uso,  exceto  nas  Zonas  Exclusivamente         Industriais (ZEI).

                       §  8o - Fica permitida a construção  de  habitação  para vigia, na ZEI, desde que associada  a  industria.

                       §  9o - Não serão admitidos, em qualquer  zona  de  uso,  lotes com testada mínima inferior  a   10,00  (dez) metros nas quadras fronteiriças as vias publicas  de  1a e 2a categorias, ou seja, nas avenidas de 30,00 e 18,00 metros   de  largura  mínima,  integrantes  do  sitema  viário  básico  do   município.

                       Artigo  6o - Não serão computados para efeitos  de  dimensionamento,      ocupação    e   aproveitamento dos lotes, o que segue:

                       I- Para coeficientes de aproveitamento:

                       a)  Áreas de construção no subsolo, quando de  uso  exclusivo para garagem, ou com pé direito inferior a 2,30m;

                       b)  Área de construção em pilotis quando  livre  e   sem vedação, a não ser as caixas de escadas e elevadores;

                       c)   Áreas  de  construção  para   instalações   e 

        equipamentos situados acima do ultimo pavimento;

                       d) Toldos, marquises de cobertura e pérgulas; 

                       e) Abrigos desmontáveis para guarda de autos.        

                       II - Para taxa de ocupação e recuos:

                       a)  Áreas de construção no subsolo, quando de  uso  exclusivo para garagem, ou com pé direito inferior a 2,30 m;     

                       b) Toldos, marquises, coberturas e pérgulas;

                       c) Abrigos desmontáveis para guarda de autos;

                       d)  guaritas  e portarias com áreas  inferiores  a   9,00 m2.

                       Parágrafo Único - Não serão consideradas áreas  de  construção      aquelas      não  computáveis para efeito de aproveitamento.

                       Artigo  7o - São admitidos usos mistos em lotes  e  edificações  localizados em  qualquer  zona,  desde que se tratem de usos nela permitidos,  permissíveis ou  tolerados  e  sejam atendidas, em cada  caso,  as  exigências  estabelecidas nesta lei.

                       §   1o  -  Na  hipótese  contemplada  no   "caput"  prevalecerão   as  restrições   maiores  quanto as condições de usos respectivos.

                       §  2o - Excluem-se das disposições contidas  neste  artigo,  os  postos de  abastecimentos  de  veículos  e  os usos enquadrados nas categorias E3,  E4,  I3,  os         quais  não  admitirão  os usos mistos, bem  como  as  edificações  enquadradas  na  categoria R3, nas quais outros  serão  admitidos   apenas  quando  dispuserem  de  áreas  de  acesso  e   circulação  independentes das destinadas ao uso residencial.

                       Artigo  8o  -  Na  zona de  uso  ZMD.3,  só  serão  admitidas  as  categorias  de   uso   C1,S1  e I1 em lotes de esquina com frente mínima de 9,00  (nove) metros e área mínima de 163,00 m2 (cento e sessenta e três metros  quadrados).

                       Parágrafo  Único  - Não será  admitido  nos  novos  parcelamentos,    lotes     de   esquina com frente inferior a 9,00 (nove) metros.

                       Artigo  9o  -  Na Zona de Galerias  -  ZG  -,  sem prejuízo       das  exigências   estabelecidas nesta Lei, as construções, reconstruções e reformas  das edificações obedecerão ainda os seguintes requisitos:

                       I)  Formação  de Galerias coberta  pelo  pavimento  acima do andar térreo tendo em qualquer caso pé direito mínimo de  4,00 m.      

                       II)  O  andar  térreo ficara recuado  4,00  m.  em  relação ao alinhamento da via publica.

                       III)   nos  imóveis  em  esquina  admitir-se-á   a  formação de galeria com frente para a via secundaria com recuo de   2,00m.

                       IV) As faces externas das colunas de  sustentação,  ficarão  recuadas  0,70  m. em  relação  ao  alinhamento  da  via publica.        

                       Parágrafo  Único  - Os requisitos  mencionados  no "caput",   estendem-se    para  ambos os lados das ruas limítrofes da Zona de Galerias.

                       Artigo  10  -  A  Zona  de  Galerias  fica   assim  delimitada:

                       I - 1a região - O perímetro compreendido pela Zona  Comercial Principal - ZCP;

                       II- 2a região - Avenida João Laureano em toda  sua   extensão;

                       III- 3a região - Avenida Reverendo José Manoel  da Conceição no trecho inserido na Zona Comercial Secundaria - ZCS;

                       IV - 4a região - Avenida São João, Avenida Matheus   Conegero e Rua Paula Ney.

                       V  -  5a  região  -  Avenida  Luiz  do   Patrocino  Fernandes, Avenida  Otávio Augusto Rangel, Avenida Celso  Miguel  dos  Santos  e  as Avenidas de 2a  Categoria  do  Sistema  Viário  Básico.

                       Artigo 11 - Todas as construções, reconstruções ou  reformas que se fizerem nos lotes  com frente  para a ruas e avenidas mencionadas no artigo anterior  e,  bem como, todas aquelas internas ao perímetro formado pelas  vias  do  mesmo artigo, sejam elas existentes ou  abertas  futuramente,  abrigarão galerias em ambos os lados.

                       Artigo 12 - E exigida a reserva de espaço, coberto ou   não,   para   estacionamento   de  automóvel e/ou carga e descarga de caminhões, nos lotes  ocupados         por  edificações  destinadas aos diferentes usos,  obedecendo  os mínimos fixados no Anexo IV, que faz parte integrante desta Lei.     

                       §   1o   -  As  áreas  de   estacionamento   serão   calculadas com base no mínimo de 25,00   m2, por veículos, incluídas as áreas de circulação.        

                       §  2o - Para atender as exigências de  vagas  para estacionamento  de  veículos  na   Z.C.P.,  poderá ser utilizado um outro imóvel, localizado a uma  distancia         máxima de 200 metros, mediante sua vinculado a edificação objeto   da exigência.

                       § 3o - As exigências relativas a estacionamento de automóveis, descritas neste artigo, não  se  aplicam:

                       I - As edificações situadas em ruas de  pedestres, ou  em logradouros públicos onde não seja permitida a  circulação  de veículos.

                       II  -  Aos lotes com frente inferior  a  10  (dez)  metros.

                       III  - Aos estabelecimentos na categoria E1, E2  e  E3, destinados ao culto (templos).

                      §  4o - Os recuos obrigatórios fixados nesta  lei,  poderão ser utilizados para estacionamento  descoberto, sem  prejuízo da taxa de ocupação e do coeficiente de         aproveitamento.       

                       §  5o  - Será permitida a utilização do  recuo  de   frente da edificação para a construção de  abrigo  de veículos, desde que atenda os seguintes requisitos  de uso e ocupação:

                       I - esteja em edificação de uso individual;

                       II - a edificação tenha recuo de frente mínimo  de  5,00 m;

                       III  - a cobertura ocupe, linearmente,  no  máximo 30% (trinta por cento) da testada do lote;

                       IV - não obstrua a insolação direta de cômodos  de permanência prolongada (atividades de trabalho, estar e repouso);

                       V - devera  ser de material permanente, totalmente vazado  no alinhamento e, uma lateral oposta a divisa do lote,  a     qual  terá  muro  ate a altura de 1,80 m.,  sendo  que  a  altura  restante poderá receber fechamento com elementos vazados;

                       VI - a cobertura terá a altura útil de 2,30m.        

                       Artigo   13  -  No  recuo  de  fundo  e   admitida  edificação secundaria, na forma  e  nos  casos estabelecidos em legislação própria, sem  prejuízo  da  taxa de ocupação máxima e do coeficiente de aproveitamento máximo  do lote, fixados nesta lei.        

                       Parágrafo  Único - As ediculas não  integradas  ao corpo  principal da  edificação  poderão   ocupar  a  faixa  de  recuo  de  fundo,  sem   exceder,  entretanto,  a  20%  da taxa de ocupação de sua  zona  de  uso  e  respeitando  o recuo mínimo de 3,00 metros entre  as  edificações  principal e secundaria.

          DAS ZONAS ESPECIAIS E  DOS CORREDORES DE COMERCIO E SERVICOS

                       Artigo 14 - As Zonas de Usos Especiais (ZE) a  que  se refere o Artigo 3o, serão  criadas,  definidos seus perímetros e, serão objetos de planos  específicos   a serem elaborados pela Assessoria de Planejamento, no prazo de 2  (dois) anos.

                       Artigo  15 - Os Corredores de Comercio e  Serviços  (C.C.S.)  objetivam adequar o  uso  e  ocupação  do solo nas vias principais do sistema  viário  básico,  por  atividades  de  comercio  e  serviços,  compatíveis  com   a  importância funcional da via no contexto urbano.

                       §  1o  -  As vias  de  circulação  integrantes  do  sistema viário básico, fixado pelo Plano   Diretor   de   Desenvolvimento  Integrado   do   Município,   são enquadradas como Corredores de Comercio e Serviços.

                       §  2o  -  Integram os  corredores  de  Comercio  e  Serviços,  os lotes ou partes  de  lotes  lindeiros aos referidos logradouros públicos, nas faixas de 50 m.  para  as vias V0, V1 e V2 e, de 40 m. para as vias V3,  definidas  no  Plano  Diretor  de Desenvolvimento  Integrado  do  Município,  discriminadas no Anexo III, que faz parte integrante desta Lei.     

                        §  3o  -  As características de uso  e  ocupação,  aproveitamento  e  dimensionamento  dos   Corredores de Comercio e Serviços, são aquelas constantes para as         Zonas Comerciais Secundarias - ZCS - definidas no Anexo II.        

                       §  4o  - Poderão ser criados novos  Corredores  de  Comercio e Serviços, através de  proposta  do  órgão municipal de Planejamento, submetida a  aprovação  pelo         Legislativo.

                       Artigo  16  - Para os lotes em  esquina  nas  Vias  Corredor  de Comercio e Serviços,  o   acesso  de  veículos  só  será permitido  a  partir  do  raio  de  curvatura da via.        

DO GABARITO DAS EDIFICACOES

                       Artigo  17  -  A altura máxima  dos  edifícios  no  alinhamento  da  via  publica  para  todas  as zonas, será de uma vez e meia a largura da rua,  exceto para a Z.C.P., onde será de duas vezes e meia a largura da rua  e  conforme o disposto no Anexo II.        

                       § 1o - Para os efeitos de aplicação deste artigo o   recuo de frente não poderá ser acrescentado  a largura da rua.        

                       §  2o - Nos lotes de esquina em vias  publicas  de  diferentes   larguras,  a   altura   máxima  permitida obedecera a via de maior largura.     

DAS CONFORMIDADES E NAO CONFORMIDADES

                       Artigo 18 - Será tido como conforme  em relação  a  zona, o  uso do lote que, adequando-se  as  características  estabelecidas para a respectiva  zona,  seja  nela permitido e incentivado.     

                       Parágrafo  Único - Será tido como não  conforme  o  uso do lote que seja inadequado  em  relação  as características estabelecidas para  a  respectiva  zona, e nela não seja permitido.          

                       Artigo  19 - Será tido como conforme em relação  a  zona,  a  edificação  que  atende  as  restrições de dimensionamento, recuos, ocupação e  aproveitamento   do  lote  e outras disposições estabelecidas em  lei  (Código  de Obras) para a zona em que se localiza.        

                       Parágrafo  Único - Será tido como não conforme   a edificação  que  não  atende  o  estabelecido em lei para a zona que esta situada.        

                       Artigo  20 - O uso não conforme, ou  a  edificação  não conforme poderão ser tolerados, a titulo precário, desde que sua existencial regular,  anteriormente  a  data  da  publicação  desta  lei,  seja  comprovada   mediante documento expedido por órgão da Prefeitura.        

                       §  1o  - Nas edificações não conformes  não  serão admitidas   quaisquer   ampliações    que  agravem  a  não conformidade em relação a  legislação  em  vigor,         admitindo-se  apenas reformas essenciais a segurança e a  higiene das edificações, instalações e equipamentos.

                          §  2o  - A tolerância de  não  conformidade,  esta condicionada a liqüidação na  Prefeitura,  por  parte do interessado, de todos os débitos fiscais em  atraso que incidam sobre o imóvel ou a atividade objeto da tolerância.        

                       § 3o - O documento a que se refere o "caput" deste  artigo será um dos a seguir enumerados:

                       I) licença de localização e funcionamento;

                       II)  "habite-se",  auto de vistoria ou  alvará  de  conservação expedido pela Prefeitura, obedecidas as restrições  e  características  técnicas  constantes no  projeto  ou  expediente  administrativo que originou o documento.        

                       Artigo  21 - O uso conforme poderá instalar-se  em edificação não conforme, desde que:  

                       I)  a edificação tenha sido legalmente aprovada  e tenha recebido o respectivo habite-se, auto de vistoria ou alvará   de conservação expedido pela Prefeitura ate a data da  publicação  desta lei;

                       II)  sejam respeitadas as exigências  contidas  no  Anexo  IV,  referente ao estacionamento de veículos  e  pátio  de  carga e descarga para o novo uso.        

                       Parágrafo  Único - Para atender o  disposto  neste artigo,  poderá ser aplicado  o  parágrafo 2o do artigo 12, desta Lei.

DAS DISPOSICOES GERAIS E TRANSITORIAS

                       Artigo  22  - As  atividades  industriais  somente  poderão se estabelecer na Zona Rural  mediante licença municipal, em conformidade com a presente lei.        

                      Artigo 23  - O uso e a ocupação do  solo  somente  serão  efetivados  mediante  licença  municipal, em conformidade com a presente Lei.

                       § 1o - Nenhum imóvel poderá ser ocupado sem previa  expedição  pela Prefeitura, de certidão  de uso, na qual será mencionado o uso especifico do  estabelecimento  ou atividade que for requerida.        

                       § 2o - A certidão emitida não implica na concessão do  alvará  de  construção  ou  licença  de   funcionamento   que  ficarão  sujeitos  as   disposições   legais  atinentes a espécie.

                       Artigo  24  - Todo novo plano de  parcelamento  do solo  devera ser enquadrado  em  uma  das zonas de uso estabelecidas no artigo 3o desta Lei, ficando  a         critério  do  órgão municipal de planejamento sua definição  e  a  expedição de diretrizes aos projetos de loteamento.     

                       §  1o  - O enquadramento em uma das zonas  de  uso   conforme o "caput" deste artigo  dar-se-á   conforme o macro zoneamento estabelecido pelo Plano Diretor e por         esta lei, dando continuidade aos usos contíguos e compatíveis com  o desenvolvimento municipal.        

                       §  2o  -  O  proprietário  de  gleba,  superior  a  35.000m2  (trinta  e  cinco  mil  metros   quadrados) poderá solicitar alteração de zona de uso, por ocasião   do pedido de diretrizes de parcelamento e loteamento, a qual será analisada  pelo  órgão  de  planejamento,  que  emitira   parecer    fundamentado   e,  se  aceito,  encaminhada  para  aprovação   do  Legislativo.        

                       Artigo 25 - Será permitido o desdobro de lotes em  qualquer  zona  de uso  observadas  as  características  urbanísticas e de dimensionamento constantes  no         Anexo II.

                       Artigo  26  - Respeitadas as  situações  jurídicas definitivamente   constituídas,   os   casos  omissos e excepcionais, em razão da aplicação da  presente         Lei,  serão  resolvidos  pelas normas  integrativas  do  Direito,  ouvido o órgão municipal de planejamento e decreto  homologatorio  do Executivo.

                       Parágrafo Único - As modificações e alterações no presente  Código  de  Zoneamento  deverão ser precedidas de parecer da Comissão do Plano Diretor.        

                       Artigo 27 -  Nas áreas loteadas e a serem loteadas  das Zonas Residenciais, e permitida e incentivada  a formação de centros comerciais, de acordo  com  as características  e  dimensões  conforme estabelecido  pelo  Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado do Município.      

                       §  1o - A formação de Centros Comerciais a que  se  refere o "caput" deste artigo, contara com    os seguintes incentivos:

                       I)  Isenção  de taxas e  emolumentos  relativos  a  aprovação do projeto de construção;

                       II)  Isenção  do  Imposto  Predial  e  Territorial  Urbano  (IPTU), relativo ao Centro Comercial, pelo período  de  1   (hum)  ano,  a  partir da concessão do  Habite-se  ou  Alvará  de   Funcionamento.        

                       §  2o - A implantação de Centros  Comerciais  será  precedida  da devida aprovação do  projeto   pelos  órgãos técnicos competentes e de requerimento dirigido  ao         Prefeito   Municipal,  solicitando  sua  aprovação  e  gozo   dos   incentivos desta Lei.        

                       Artigo  28 - Os níveis de poluição  ambiental,  do ar,  das  águas e  do  solo,  máximos  tolerados,  são aqueles da regulamentação vigente  na  legislação estadual, especificamente os critérios da CETESB.        

                       Artigo  29  - Ficam excluídas do  Anexo  II,  como categorias  de  uso  permitidas,  as  atividades  discriminadas  no Anexo V como S2.8  de  Funilaria  e         Pintura  na zona ZCP, e os depósitos destinados a armazenagem  de   produtos inflamáveis, combustíveis ou que possam produzir  gases,   emanações  nocivas  ou incomodas, listados nas  categorias  C2.7,   C3.3 e C3.4, nas zonas ZCP e ZCS.        

                       Artigo  30 - Não será admitida para qualquer  zona  de  uso, taxa de ocupação superior  a   80% (oitenta por cento) e coeficiente de aproveitamento  superior  a 4 (quatro).

                       Artigo  31  - E dispensável recuo  de  frente  nas  edificações situadas em quadras onde  no   mínimo  80  %  (oitenta  por  cento)  dos  imóveis   estejam     construídos junto ao alinhamento.        

                       Artigo   32  -  As  características   urbanísticas referentes   aos  recuos   mínimos   constantes  no  Anexo II, serão dispensáveis nos  lotes  que  não  atendam tanto as dimensões mínimas de frente quanto a área mínima  estabelecida  para  a  zona em que   se  insere,  respeitadas  as  condições do Código de Obras e demais posturas pertinentes.        

                       Artigo 33 - Fica o Executivo Municipal  autorizado  a  regularizar as galerias  existentes  ate  a  promulgação  desta lei, que tenham  sido  construídas  em conformidade  com o artigo 9o, em ruas com  tendência  comercial,   através de decreto especifico.     

                       Artigo  34  -  Para  os  efeitos  desta  lei,   as expressões   técnicas    utilizadas 

        estão definidas no Anexo I.        

                       Artigo  35 - O perímetro urbano do município  fica  definido  pelas  áreas  contidas  nos perímetros  das zonas de uso urbano da planta de  zoneamento  que         integra esta lei.   

DAS PENALIDADES E MULTAS

                       Artigo 36 - Pelas infrações das disposições  deste  Código,   sem   prejuízo   de   outras providencias  cabíveis,  serão aplicadas as seguintes  multas  ao  infrator:

                       I  - Por ocupar imóvel sem licença de uso  ou  com categoria   de uso diferente da constante da respectiva  licença: 14 (quatorze) U.F.I.R. (Unidade Fiscal de Referencia), a cada  30  dias, ate a regularização;

                       II - Por não cumprir as exigências urbanísticas  e  demais restrições desta lei: Embargo da obra e 06 (seis) U.F.I.R.   (Unidade   Fiscal   de  Referencia),  a  cada  30  dias   ate   a  regularização; 

                       III  -  Por  ultrapassar  os  limites  máximos  de  tolerância para níveis de ruídos, de vibrações e de poluição  das   águas e do ar: 06 (seis) U.F.I.R. (Unidade Fiscal de  Referencia)   por   dia, ate a regularização. Após 60 dias da  primeira  multa,  será efetuada cassação da licença de uso.         

                       Parágrafo Único - Na reincidência as multas  serão   aplicadas em dobro.      

DAS DISPOSICOES FINAIS

                       Artigo 37 - Passam a fazer parte integrante  desta  lei,  os Anexos I, II, III, IV e V,  e   os  mapas:  de  zoneamento urbano (02/03 e  02/03A);  do  Sistema  Viário   Básico  (03/03  e  03/03A);  e  do  Município   (01/03),   subdividido em Zona Urbana e Zona Rural (onde se encontra contido  o Setor de Interesse Turístico e Recreativo).        

                       Artigo  38 - Esta lei entrara em vigor na data  de  sua    publicação,    revogadas    as    disposições  em  contrario e, em especial a Lei no 368 de  31  de         Marco de 1980.     

                     PREFEITURA   MUNICIPAL  DE  VOTORANTIM,  em  22   de     novembro de 1.996. - XXXII ANO DA EMANCIPACAO.     

ERINALDO ALVES DA SILVA

Prefeito Municipal

                     Publicada   na   Secretaria  de   Administração   da   Prefeitura Municipal de Votorantim, na data supra.     

MESSIAS SKIF

Secretaria de Administração

ANEXO I

DEFINICOES

                       -  Gleba:  e a terra que ainda não foi  objeto  de  arruamento ou loteamento.        

                       -  Desmembramento: considera-se  desmembramento  a subdivisão  de  gleba  em  lotes  destinados  a  edificação,  com  aproveitamento  de  sistema  viário  existente,  desde  que   não  implique  na  abertura  de  novas  vias  e  logradouros,  nem  no         prolongamento, modificação ou ampliação dos já existentes.        

                       -  Arruamento:   e  o parcelamento  de  glebas  em quadras, mediante a abertura de vias publicas.        

                       -    Loteamento:    considera-se   loteamento    a   subdivisão  de  gleba  em lotes destinados a  edificação,  com  a  abertura de novas vias de circulação, de logradouros públicos  ou  prolongamento, modificação ou ampliação de vias já existentes.        

                       -  Quadra:  e a porção de terreno  delimitada  por   vias  publicas, podendo ainda, quando proveniente  de  arruamento aprovado, ter como limites as divisas desse arruamento.        

                       -  Lote:   e a parcela de terreno contida  em  uma  quadra, com pelo menos uma divisa lindeira a via publica.        

                       -  Remanejamento:   e a subdivisão de um  lote  em  duas  ou  mais  parcelas  para  a  incorporação   ao(s)   lote(s)  adjacente(s).         

                       -   Desdobramento:   considera-se   desdobro a divisão  de  um lote resultante da implantação de  loteamento  ou  desmembramento aprovado, em dois novos lotes.        

                         - Fusão: e a união de dois ou mais  lotes  para a  constituição de um só. 

                         -  Alinhamento (ou Frente do  Lote):  e  a linha   divisória entre o terreno de propriedade particular e  logradouro  publico.  Para  efeito de aplicação desta  lei  será  considerado frente  do lote de esquina, a lateral de menor dimensão junto  ao         alinhamento.

                            -  Fundo do Lote: e a  divisa  oposta  a frente, sendo que:        

                       a) no caso de lotes de esquinas, o fundo  do  lote e o encontro de duas divisas laterais;

                       b)    no caso de lotes situados em  corredores  de comercio  e  serviços,  em esquina ou não, o fundo do  lote  e  a  divisa oposta a frente do lote lindeira ao corredor.        

                       -  Área  Ocupada:  e  a  superfície  coberta  pela projeção horizontal do edifico.       

                       -  Profundidade  do Lote:  e  a  distancia  medida  entre o alinhamento do lote e uma paralela a este que passa  pelo ponto mais extremo do lote em relação ao alinhamento.        

                       -  Área  de Interesse Publico: São  áreas  livres,  institucionais,  normalmente transferidas a Prefeitura quando  da  aprovação dos projetos de loteamento.        

                       -  Área  Institucional:  e a  parcela  de  terreno  destinada  a edificação de equipamentos, doada a  Prefeitura  por  ocasião da oficialização do loteamento.        

                       -  Via  de  Circulação: e  o  espaço  destinado  a  circulação de veículos ou pedestres.        

                       -  Via  Publica: e a via de uso  publico,  aceita,  declarada e a reconhecida oficialmente pela Prefeitura.        

                       -  Via Particular: e a via de propriedade  privada ainda que aberta ao uso publico.   

                       -   Acesso:    e   o   dispositivo   que   permite   interligação  para  veículos  e/ou  pedestres  entre   logradouro publico e propriedade privada.        

                       -  Eixo de Via: e a linha que, passando  pelo  seu  centro, e eqüidistante aos alinhamentos.        

                       - Faixa Carrocavel: e a faixa destinada ao trafego de veículos nas vias publicas.

                       - Faixa de Domínio: e a faixa de terra que  compõe  uma  via  e   formada  pela  faixa  carrocavel,  pelas   faixas destinadas  a  circulação de pedestres e pelos  remanescentes  da   área doada como via publica.        

                       -  Uso  do  Imóvel: e  a   atividade  exercida  no  edifício (ou em parte dele) ou no terreno.        

                       -  Uso  Conforme:  e a atividade  conforme  com  a   destinação da zona em que se situa.        

                       -  Uso  Não Conforme: e  qualquer  uso  legalmente  existente  ate  a  data  da promulgação de  lei  que,  por  novas   determinações de uso passou a enquadra-lo como em zona onde não e  permitido.        

                       -  Uso  Misto:  e a utilização do  mesmo  lote  ou  edificação por mais de uma categoria de uso.        

                       -  Recuo:  e  a distancia medida  entre  o  limite  externo  da  projeção horizontal da edificação e  as  divisas  do  lote.       

                       -  Área Construída: e a soma das áreas  dos  pisos  utilizáveis  cobertos, de todos pavimentos de uma  edificação  ou   mais.        

                       Coeficiente  de Aproveitamento Máximo: e  o  fator  pelo  qual a área do lote deve ser multiplicada para se  obter  a  área de projeção horizontal da edificação.    

                       -  Taxa de Ocupação Máxima: e o fator pelo qual  a área do lote deve ser multiplicada para se obter a máxima área de  projeção horizontal da edificação.        

                       - Edicula ou Edificação Secundaria: e a edificação  isolada  da  edificação  principal, em pelo  menos  3,00m.  (três metros)  acessória  ao  uso  principal,  não  podendo  constituir domicilio independente.        

                       - Pavimento Térreo: e aquele definido pelo projeto  e  cujo  piso estará compreendido entre as cotas de  1(um)  metro   acima  ou abaixo do nível mediano da guia do  logradouro  publico  lindeiro:

                               a)   quando  o  desnível  no  logradouro   publico  lindeiro, entre a cota mais elevada e a mais baixa, for maior  do que  2  (dois) metros, o piso do pavimento  térreo  poderá  estar  situado  em  qualquer  cota intermediaria entre  os  níveis  mais         elevados e mais baixos;

                       b)  o  disposto  na  alínea  anterior  se  aplica,  também ,  quando  for lindeiro a mais de  um  logradouro  publico,  tomando-se como referencia sempre os pontos mais elevados e  mais   baixos, mesmo quando situados imediatamente abaixo do   pavimento         térreo.     

                       -   Segundo  Pavimento:  e  aquele   imediatamente superior ao pavimento térreo.        

                       -  Porão: Ambiente  construído no subsolo com  pé direito  inferior a 2,30mts        

                       -   Abrigo  Desmontável:    cobertura   provisória  destinada  a  guarda   de  veículos,  desmontável,  sem  vedações  (fechamento de paredes) em pelo menos duas laterais, cuja licença  será   concedida  após  analise  pelo  setor  de  aprovações   da         Prefeitura.        

                       - Marquises:  Construções em balanço, que  avançam  os  recuos do lote em ate 1,00(hum) metro quando no  interior  do lote   ou  no  máximo  0,60  (sessenta  centímetros)  quando   no  alinhamento da via publica.   

ANEXO II

Uso do Solo
Características Urbanísticas

Zona de Uso
Categoria de Uso Permitido
Recuos Mínimos
Índices




Lateral

 (m)




Frente Min. (m)
Área Min. (m)
Frente (m)
Até 3 PAVs
Após 3 PVAs
Fundo
Taxa de Ocupação
Coeficiente de aproveitamento máximo
Altura Máxima do Edifício
Taxa de Conforto

ZCP
R1, R2, R3, C1, C2, C3, S1, S2 

E1, E2, E3, E4, 11


10,00
300,00
4,00
---
---
3,00 m.

acima

do 3º

pav.


0,8
4
2,5
20

ZCS
R1, R2, R3, C1, C2, C3, S1, S2 E1, E2, E3, E4, 11 
10,00
300,00
4,00
1,50

em 

um 

lado
1,50

em 

um 

lado
4,00
0,7
3
1,5
25

ZBD.1
R1

E4
15,00
600,00
6,00
2,00

nos

dois 

lados
2,00

nos 

dois 

lados
4,00
0,55
1
---
600

ZBD.2
R1, R2

C1

S1

E1, E4
10,00
300,00
4,00
1,50

em 

um 

lado
1,50

em 

um 

lado
4,00
0,6
1,5
---
300

ZMD.1
R1, R2, R3, C1, C2, C3, S1, S2, E1, E2, E4, 11
10,00
300,00
4,00
1,50

em 

um 

lado


1,50

em 

um 

lado 
4,00
0,6
2,0
---
62,5

ZMD.2
R1, R2, R3, C1, C2, C3, C4, S1, S2, E1, E2, E4, 11, 12
10,00
250,00
4,00
1,50

em

um 

lado
1,50

em 

um 

lado 
4,00
0,6
2,5
1,5
50

Uso do Solo

ZMD. 3
R1, R2, R3, C1, C2, C3, S1, S2

E1, E2, E3, E4, 11


RECUOS 







7,00
140,00
4,00
1,50

em

um 

lado 
1,50

nos                                        dois 

lados
4,00
0,55
2,5
1,5
35

ZRL. 1
R1

E4
40,00
5000,00
15,00
5,00 em

ambas

laterais 
10,00
0,2
0,4
---
5000

ZRL. 2
R1

E4
25,00
2500,00
10,00
5,00 em

ambas 

laterais 
10,00
0,3
0,6
---
2500

ZRL. 3
R1

E4
20,00
1000,00
10,00
2,50 em 

ambas 

laterais 
7,50
0,5
1,0
---
1000

ZEI.
I2, I3

 C4 S3 E3, E4
50,00
5000,00
10,00
5,00 em 

ambas 

laterais
10,00
0,5
1,0
---
---

ZPI
I2, I3

C2, C3, C4 S2, S3

E2, E3, E4
25,00
1000,00
6,00
3,00 em 

ambas 

laterais 
6,00
0,5
1,0
---
---

ZTR 
R1, E1

E2, E3, E4
25,00
2500,00
10,00
5,00 em 

ambas 

laterais 

10,00
0,6,3
---
2500

ZRU
R1, C1,

S1, E1,

E4, I3
100,00
20000,00
20,00
20,00 em 

ambas 

laterais 

20,00
0,2,1
---
---

ZE
R3

E4










ANEXO III

VIAS DE CIRCULAÇÃO

CARACTERÍSTICAS 
EXPRESSA

V0
ARTERIAL

V1 
SUB – ARTERIAL 

V2
COLETORA 

(AVENIDA)

V3 
LOCAL

V4
CUL DE SAC

V5
Loteamento 

Popular 

V5
Via 

Parque 

V6

Largura Mínima 
---
42,00
30,00
18,00
14,00
12,00
12,00
17,00

Faixa Carroçavel 
3,50 c/ pista 
9 e 7,00 
18,00
12,00
9,00
7,00
7,00
9,00

Passeio Lateral mínimo (1) 
3,50
3,00
4,00
3,00
2,50
2,50
2,50
5,00 e 3,00

Canteiro Central Mínimo  
5,00
4,00
4,00
---
---
---
---
---

Declividade Máxima  
6%
6%
6%
8%
10%
15%
10%
10%

Declividade Mínima  
0,5 %
0,5%
0,5%
0,5%
0,5%
0,5%
0,5%
0,5%

(1) de cada lado da via 

ANEXO IV

Estacionamento, Carga e Descarga

Anexo referido Art. 12

Categorias

de Uso 
Número mínimo de vagas para 

Estacionamento de Automóveis 
Pátio para carga e descarga

de caminhões 

R1
1(uma) vaga por habitação 


R2

R3
a) uma vaga por habitação com área edificada até 250m2;

b) duas vagas por habitação com área edificada superior a 250m2 e inferior a 500m 2;

c) três vagas por habitação com área superior a 500 m2.


C1

S1
1 (uma) vaga para cada 100 m2 de área edificada ou fração 


C2

S2
1 (uma) vaga para cada 500 m2 de área edificada o fração 
Obrigatório para estabelecimentos com área edificada superior a 1.000 m2

C3

C4

II
1 (uma) vaga para cada 100 m2 de  área edificada ou fração  


S3

I2

I3
1 (uma) vaga para cada 100 m2 de  área edificada ou fração 
obrigatório

E1

E2
1 (uma) vaga para cada 100 m2 de área edificada ou fração


E3

E4
Estudos e dimensionamento pela Prefeitura para cada caso específico 


ANEXO  V

LISTAGENS DAS CATEGORIAS DE USO        

        C - Uso Comercial

        C1 - Comercio Varejista de Âmbito Local

        C1.1 - Comercio de Alimentação

        Armazém, Empório, Mercearia

        Casa de Carnes, Açougues, Avicola, Peixaria

        Quitanda, Frutaria

        C1.2 - Comercio Eventual

        Adega, Bar, Lanchonete, Pastelaria, Aperitivos, Petiscos

        Sucos, Refrescos

        Bazar (Armarinhos, Aviamentos)

        Casa Loterica

        Charutaria, Tabacaria

        Confeitaria, Doceria, "Bombonieri", Sorveteria

        "Rotisserie"

        Farmácia, Drogaria, Perfumaria, Domésticos

        Floricultura, Plantas Naturais e artificiais

        Jornais e revistas

        Livraria, Papelaria

        Plantas e Raízes medicinais

        C2 - Comercio Varejista Diversificado

        C2.1 - Comercio de Consumo Excepcional

        Artesanato, Folclore

        Antigüidades

        Boutiques

        Casa Filatélica e Numismática

        Galeria, objeto de arte, "Design"

        Importados (artigos)

        C2.2 - Com. Consumo no Local ou Associado a Diversões

        Casa de Café, chá, choperia, "Drinks"

        Casa de musica, Boate

        Restaurante, Cantina, Churrascaria, Pizzaria

        C2.3 - Comercio de Centros Intermediários

        Alimentos para animais, Casa de animais domésticos

        Automóveis, Caminhões, Ônibus, agencias

        Artigos de couro

        Artigos de vestuário

        Artigos esportivos e recreativos

        Artigos religiosos      

        Artigos para bale

        Artigos para festas

        Artigos para piscinas

        Artigos para cabeleireiros

        Bicicletas

        Bijuterias

        Brinquedos

        Calcados

        Capas, Guarda-chuvas, luvas e chapéus

        Materiais em

        Centro de compras - Shopping Center

        Cereais

        Cooperativas de consumo

        Cortinas e tapetes

        Cozinhas (exposição)

        Decoração (loja de)

        Departamento (loja de)

        Discos, Fitas

        Eletrodomésticos e Utensílios domésticos

        Especiarias

        Estofados, colchões

        Fotografia, Óticas, Lente de contacto (artigo para)

        Jardins (artigos para)

        Joalheria

        Lonas e Toldos

        Loucas, Porcelanas, Cristais

        Luminárias, Lustres

        Magazines (loja de)

        Mercados (abastecimentos)

        Molduras, Espelhos, Vidros

        Peleira

        Relojoaria

        Roupas de cama, mesa e banho

        Som (equipamentos de)

        Supermercados

        Tecidos

        C2.4 - Comercio de Centro Sub-Regional

        Padaria, Panificadora

        Aeromodelismo

        Acabamento p/construção (materiais)

        Adubos e outros materiais agrícolas

        Ar condicionado, Aquecedores (e equipamentos)

        Artefactos de metal

        Artigos funerais

        Automóveis - pecas e acessórios

        Balança

        Casa de Pesca, Armas, Munições, Cutelaria

        Cofres

        Equipamentos para campismo

        Ferragens     

        Ferramentas

        Fibras Vegetais, Juta, Sizal, Fios Têxteis

        Gelo (Deposito)

        Instrumentos e materiais medico e dentário

        Instrumentos elétricos, eletrônicos de precisão

        Instrumentos musicais

        Mapas e ingressos especializados

        Maquinas e equipamentos p/comercio e serviço

        Material de limpeza

        Material elétrico

        Material hidráulico

        Material p/desenho e pintura

        Material p/reparação e confecção, fornitura

        Motocicletas

        - agências; pecas e acessórios

        - artigos ortopédicos

        Roupas profissionais ou de proteção

        Uni. militares

        C2.5 - Comercio de Materiais de Grande Porte

        Acessórios para maquinas e instalações mecânicas

        Barcos e motores marítimos - pecas

        Concessionária de veículos, acessórios, pecas

        Equipamentos Pesados e para combate ao fogo

        Implementos agrícolas

        Ferro para construção

        Maquinas e Equipamentos p/agricultura e industria

        Pequenos Aviões

        Trailers e outros veículos não motorizados

        C2.6 - Comercio e Depósitos de Materiais em Geral,  com ate 1.000m2 de área construída

        Artefatos para construção em barro cozido

        Artefatos para construção em cimento

        Artefatos para construção em concreto

        Artefatos para construção em madeira

        Artefatos para construção em plástico

        Artefatos em madeira aparelhada

        Cal e cimento

        Cerâmica (artigo de)

        Deposito e distribuição de bebidas

        Deposito de instalação comercial e industrial

        Ferro velho, sucata

        Garrafas e outros recipientes

        Metais e ligas metálicas

        Minerais

        Pedras para construção

        Pisos (revestimentos)

        Produtos Químicos

        Pneus

        Resinas e Gomas        

        C2.7 - Comercio de Produtos Perigosos

        Álcool (deposito)

        Artefatos de Borracha e plástico

        Gás engarrafado

        Graxas

        Inseticidas

        Materiais Lubrificantes

        Óleos, combustíveis

        Pneus

        Produtos Químicos

        Resinas e gomas

        Tintas e Vernizes

        C2.8 - Comercio de Distribuição de materiais de pequeno porte  (unidade de transportagem: um lote portátil de mercadoria)

        Acessórios e pecas de automóveis

        Artefatos de borracha, metal, plástico

        Aviamentos

        Bijuterias

        Cabeleireiros (artigos, perucas)

        Cutelaria

        Drogas

        Jóias, relógios, fornitura

        Material de desenho para escritório

        Perfumaria e artigos de toucador

        Preparados de uso dentário

        Tabaco

        Utensílios domésticos

        C3 - Comercio Atacadista

        C3.1 - Comercio de Produtos Alimentícios

        Alimento para animais

        Animais abatidos - Aves, Carnes, Pescado

        Bebidas

        Café, Chá

        Cereais

        Hortaliças, legumes, verduras e frutas

        Leite, laticínios e frios

        Ovos

        Óleo, latarias

        Sal, Açúcar, Especiarias

        C3.2 - Comercio de Materiais de Grande Porte

        Acessórios para maquinas e instalações mecânicas

        Aparelhos elétricos e eletrônicos

        Aparelhos e Equipamentos de som

        Aquecedores e ar condicionado - equipamento

        Artefatos de borracha, metal, plástico

        Artefatos e materiais para construção em geral

        Acessórios e pecas para veículos automotores   

        Acessórios e pecas - barcos, motores de lancha e marítimo

        Acessórios e pecas - veículos não motorizados

        Balanças

        Cortinas e tapetes

        Eletrodomésticos

        Equipamentos para combate ao fogo

        Equipamentos para jardim

        Equipamentos pesados

        Ferragens

        Ferramentas

        Ferro

        Implementos Agrícolas

        Instrumentos de mecânica - técnica e controle

        Madeira aparelhada

        Maquinas e equipamentos para prestação de serviço

        Maquinas e equipamentos para uso agrícola, comercial, industrial

        Material Hidráulico

        Metais e ligas metálicas

        Moveis

        Vidros

        C3.3 - Comercio de Produtos Perigosos

        Álcool

        Armazenagem de petróleo

        Carvão

        Combustível

        Gás engarrafado

        Inseticidas

        Lubrificantes

        Papel e derivados

        C3.4 - Comercio de Produtos Agropecuários e Extrativos

        Algodão

        Borracha Natural

        Carvão Mineral

        Carvão Vegetal

        Chifres e ossos

        Couros, crus, peles

        Ferros e ferragens

        Fibras vegetais, juta, sizal

        Gado (bovino, eqüino, suíno)

        Goma (vegetal)

        Lenha

        Madeira Bruta

        Produtos e resíduos de origem animal

        Sementes, grãos e frutos

        Tabaco

        C3.5 - Comercio Diversificado

        Adubos e fertilizantes

        Artigos de couro

        Aviamentos 

        Bijuterias

        Brinquedos

        Cabeleireiros (artigos, perucas)

        Caca e pesca, selas e arreios, armas e munições, cutelaria

        Camping - equipamentos

        Capas e guarda-chuva

        Chapéus, luvas

        Drogas

        Discos e fitas

        Esportivos e recreativos (artigos)

        Fios Têxteis

        Flores artificiais

        Fotografia, cinematografia (material)

        Instrumentos musicais

        Jóias, relógios, fornitura

        Loucas, porcelanas, cristais

        Material de desenho, de escritório

        Material de limpeza

        Óptica

        Papel de parede

        Produtos químicos (não perigosos)

        Roupas de cama, mesa e banho

        Roupas - vestuário

        Sacos

        Tabaco

        Tecidos

        Utensílios domésticos

        Perfumaria e artigos de toucador       

        E - Uso Institucional

        E1 - Instituições de âmbito local

        E1.1 - Educação

        Ensino básico de 1o Grau

        Ensino pré-escola (maternal, jardim de infância)

        Parque Infantil (com recreação orientada)

        E1.2 - Lazer e Cultura

        Anfiteatro

        área para recreação infantil

        Arena

        Biblioteca

        Clubes associativos, recreativos, esportivos

        Piscinas

        Quadras e salões de esporte       

        E1.3 - Saúde

        Ambulatório

        Posto de puericultura

        Posto de saúde

        Posto de vacinação

        E1.4 - Assistência Social

        Asilo

        Creches

        Dispensário

        Orfanatos

        E1.5 - Culto

        Conventos

        Igrejas

        Locais de culto

        Mosteiros

        Templos

        E1.6 - Comunicação

        Agencia de correios e telégrafos

        Agencia telefônica

        E2 – Instituições Diversificadas

        E2.1 - Educação

        Cursos de madureza

        Cursos preparatórios para escolas superiores

        Ensino básico de 1o e 2o Graus

        Ensino técnico-profissional

        E2.2 - Lazer e Cultura

        Aquário

        Campo, Ginásio, Parque e Pistas de Esporte

        Cinemateca, Filmoteca

        Circo

        Discoteca

        Pinacoteca, Museu

        Planetário

        Quadra de escola de samba

        E2.3 - Saúde

        Casa de Saúde

        Centro de Saúde

        Hospital

        Maternidade

        Sanatório

        E2.4 - Assistência Social

        Centro de orientação familiar e profissional      

        Centro de reintegração social

        Colonização e Migração (centro assistêncial)

        E2.5 - Culto

        Enquadram-se os usos listados em E1.5, obedecendo as disposições

        definidas para a categoria de Uso E2.

        E2.6 - Administração e Serviço Publico

        Agencia de órgão de previdência social

        Delegacia de Ensino

        Delegacia de policia

        Junta de alistamento eleitoral e militar

        Órgãos da Administração publica federal, estadual e municipal

        Posto de Identificação e documentação

        Serviço funerário

        Vara distrital

        E2.7 - Transporte e Comunicação

        Estação de radiodifusão

        Terminal de ônibus urbano

        E3 - Instituições Especiais

        E3.1 - Educação

        Faculdade

        Universidade

        E3.2 - Lazer e Cultura

        Auditório para convenções, congressos e conferencias

        Autódromo 

        Espaços e Edificações para exposições

        Estádio

        Hípica

        Hipódromo

        Parque de Diversões

        Velodromo

        E3.3 - Saúde

        Enquadram-se  os  usos  listados em E1.3 e  E2.3,  obedecendo  as 

        disposições definidas para a categoria do uso E3.

        E3.4 - Assistência Social

        Enquadram-se  os  usos  listados em E1.4 e  E2.4,  obedecendo  as 

        disposições definidas para a categoria de uso E3.

        E3.5 - Culto

        Enquadram-se  os  usos  listados em E1.5 e  E2.5,  obedecendo  as 

        disposições definidas para a categoria de uso E3.

        E3.6 - Administração e Serviço Publico

        Casa de detenção

         Institutos Correcionais

        Juizado de Menores

        E3.7 - Transporte e Comunicação

        Estúdio de difusão por radio e TV (combinados ou só TV)

        Terminal rodoviário interurbano

        E4 - Usos Especiais

        Aeroportos

        Áreas para deposito de resíduos

        Base área militar

        Base de treinamento militar

        Canais de distribuição para irrigação

        Cemitérios

        Central de correio

        Central de policia

        Central telefônica

        Comando de batalhão de policiamento de transito

        Corpo de bombeiros

        Estação de controle e deposito de gás

        Estações de controle e deposito de petróleo

        Estações de controle e tratamento de água

        Estações de controle e tratamento de esgoto

        Estações de subestações reguladores de energia elétrica

        Estações de telecomunicações

        Faixa adutora de água

        Faixa adutora de esgoto

        Faixa de gasodutos

        Faixa de linha de transmissão de alta tensão

        Faixa de oleodutos

        Ferrovias

        Hangares

        Heliportos

        Instalações, Terminais e pátio de manobras de ferrovias e metro

        Jardim Botânico

        Jardim Zoológico

        Lagos

        Locais Históricos

        Monumentos históricos

        Parques de animais selvagens, ornamentais e de lazer

        Parques Públicos

        Penitenciaria

        Portos

        Quartéis

        Represa

        Reservas, florestais (não comerciais)

        Reservatórios de água

        Sanitário publico

        Torre de telecomunicações

        Usina elétrica

        Usina de gás 

        Usina de incineração

        Usina de tratamento de resíduos       

        S - Serviços

        S1 - Serviços de Âmbito Local

        S1.1 - Serviços profissionais e de negócios

        Ações  e Valores imobiliários

        Agencia Bancaria

        Agencia de capitalização

        Agencia de passagem e turismo

        Assessoria de importação e exportação

        Avaliadores

        Consulados e legações (representações diplomáticas)

        Consultoria

        Distribuição de títulos e valores

        Escritórios, Consultórios e "Ateliers" de profissionais

        Autônomos, liberais e qualificados

        Escritórios técnicos profissionais

        Financeiras e financiamento

        Fundos de investimentos

        S1.2 - Serviços Pessoais e Domiciliares  Alfaiates, Costureiros

        Bordados, Plisses, Cerziduras, Cobertura, Botões e similares

        Chaveiro

        Eletricista

        Encanador

        Instituto de beleza

        Lavanderia, Tinturaria (não industriais) 

        Sapateiro

        S1.3 - Serviços de Educação

        Auto moto escola

        Escola de arte

        Escola de dança e musica

        Escola de datilografia

        Escola domestica

        Escola de natação

        S1.4 - Serviços Sócio-Culturais

        Associações beneficentes

        Associações comunitárias de vizinhança

        Associações culturais

        S1.5 - Serviços de Hospedagem  Pensões        

        Pensionato de Ordem Religiosa

        S1.6 - Serviços de Diversões

        Bilhar

        Pebolim

        S1.7 - Serviços de Estúdios e Oficinas

        Aparelhos eletrodomésticos portáteis, radio, TV (reparos)

        Artigos de couro (reparos)

        Camiseiros

        Caneteiros

        Carimbos

        Copiadora, Fotocopia, Plastificação

        Cutelaria, Amoladores

        encadernadores

        Engraxatarias

        Estúdio de reparação de obras e objetos de arte

        Fotografo

        Guarda-chuvas e Chapéus (reparos)

        Jóias, Gravação, Relógios, Ourivesaria

        Maquetista

        Moldereiros

        Tapetes, cortinas, colchões, estofados (reparos)

        Vidraceiros

        S2 - Serviços Diversificados

        S2.1 - Serviços de Escritórios e Negócios

        Administradoras (bens, negócios, consórcios, fundos, mútuos)

        Aerofotogrometria

        Agencia de anúncios em jornais (classificados)

        Agencia de casamentos

        Agencia de cobrança

        Agencia de detetives

        Agencia de empregos e mão-de-obra temporária

        Agencia de informação e/ou centro de informação

        Agencia de propaganda e publicidade

        Agencia noticiosa

        Agentes de propriedades industriais

        Assessoria para exercício

        Banco - sede

        Bolsa de valores

        Cadernetas de poupança

        Caixas beneficentes

        Câmara de exercício

        Cambio - estabelecimentos

        Carteiras de saúde

        Cartões de credito

        Cartórios de notas e protestos

        Cartório de Registro Civil

        Comissário de despachos

        Consignação e comissões

        Construção por administração - empreiteiros

        Cooperativas de produção

        Corretoras

        Credito imobiliário

        Credito - sistema de vendas

        Despacho aéreo de mercadorias de pequeno porte

        Empresa de incentivo fiscal

        Empresa de seguros

        Entrepostos aduaneiros

        Escritórios  representativos  ou  administrativos  de   comercio, 

        prestação de serviços, agricultura e industria

        Incorporadora

        Leasing

        Mala-direta

        Mensageiros e entregas de encomendas

        Mercado de capitais

        Montepios e Pecúlios

        Organização de congressos e feiras

        Processamentos de dados

        Promoção de vendas

        Recados telefônicos

        Recortes de jornais

        Reflorestamento

        Seleção de pessoal - treinamento empresarial

        Serviços de datilografia e taquigrafia

        Trabalho - organização e racionalização de "Trading"(companhias de)

        Tradutores

        Vigilância - segurança

        S2.2 - Serviços Pessoais e de Saúde

        Abreugrafia

        Ambulatório

        Banco de sangue

        Banhos, saunas, massagens, duchas

        Centro de reabilitação

        Clinicas dentarias e medicas

        Clinicas de repouso

        Clinicas veterinárias e hospital veterinário

        Eletroterapia e Radioterapia

        Fisioterapia e Hidroterapia

        Institutos psiquiátricos - orientação vocacional

        Laboratórios de Analises Clinicas

        Posto de medicina preventiva

        Pronto-socorro

        Raio X

        S2.3 - Serviços de Educação

        Academia de ginastica e esporte

        Cursos de línguas

        Cursos por correspondências

        Seleção e/ou treinamento guardas de segurança e vigilantes        

        S2.4 - Serviços Sócio-Culturais

        Associações e fundações cientificas

        Organizações associativas de profissionais

        Sindicatos ou organizações similares do trabalho

        S2.5 - Serviços de Hospedagem

        Hotéis

        Motéis

        S2.6 - Serviços de Diversões

        Auto-cine

        Boliche

        Diversões eletrônicas

        "Drive in"

        Jogos - casas de

        Salão de festas, bailes, "buffet"

        Teatros

        S2.7 - Serviços de Estúdios, Laboratórios e Oficinas Técnicas

        Analise Técnica

        Controle tecnológico

        Estúdio de fotografia/cinema

        Gravação de filmes e de som

        Instrumentos científicos e técnicos

        Laboratório de analise química 

        Lapidação

        Microfilmagem

        S2.8 - Serviços de Oficinas

        Oficinas   de   conservação,   manutenção,   Limpeza,    reparos, 

        recondicionamento e de prestação de serviços de:

        Aquecedores, Ar condicionado

        Artefatos de metal - armeiros - ferreiros

        Balanças

        Barcos - Lanchas

        Brinquedos

        Cantaria, marmoraria

        Carpintaria

        Compressores

        Desratização, dedetização, higienização

        Elétricos - aparelhos

        Elevadores

        Embalagem, rotulagem e encaixotamento

        Entalhadores

        Esportivos, recreativos (artigos)

        Extintores      

        Funilaria

        Galvanoplastia

        Gráfica, Clicheria, Linotipia, Fotolito, Litografia, Tipografia

        Hidráulica (aparelhos e equipamentos)

        Instrumentos musicais

        Maquinas em geral

        Marcenaria, Enceradores, Lustradores, Laqueadores

        Mecânicas, Motores

        Pintura de placas e cartazes

        Raspagem e lustração de assoalhos

        Serralheiros

        Soldagens

        Talheres, Prataria, Douração, Niquelação

        Tanoaria

        Taxidermia

        Torneadores

        Veículos Automotores

        - Acessórios

        - Alinhamentos

        - Amortecedores

        - Balanceamento

        - Baterias

        - Borracheiros

        - Chassi (retificação)

        - Eletricidade

        - Estofamento

        - Faróis

        - Fechaduras

        - Freios

        - Funilaria

        - Molas

        - Motores

        - Pinturas

        - Radiadores

        - Radio

        - Vidros

        - Vidraçarias

        S2.9 - Serviços de Aluguel, Distribuição e Guarda de Bens Moveis

        Aluguel de:

        - Veiculo leves

        - Equipamentos de som e eletro-eletrônicos

        - Filmes

        - Loucas, moveis

        - Vestimentas e toalhas

        Deposito de equipamentos de "buffet" 

        Deposito de materiais e equipamentos de empresas de prestação  de 

        serviços

        Distribuição de fitas cinematográficas e de TV

        Distribuição de jornais e revistas

        Estacionamento

        Fiel depositário

        Garagens automáticas

        Guarda-móveis de pequeno porte

        Guarda de veículos de socorro        

        S3 - Serviços Especiais

        S3.1 - Garagens para Empresas de Transporte

        Empresas de mudança, transportadoras

        Garagem de frota de caminhões

        Garagem de frota de taxi

        Garagem de ônibus

        Garagem de tratores e maquinas afins

        Terminal de transporte de carga

        S3.2 - Serviços de Deposito e Armazenagem

        Aluguel  de maquinas e equipamentos pesados -  guindastes,  grus, 

        tratores e afins

        Aluguel de veículos pesados

        Armazenagem alfândega

        Armazenagem de estocagem de mercadorias

        Deposito de despachos

        Deposito  de materiais e equipamentos de empresas construtoras  e   afins

        Deposito de resíduos industriais

        Guarda de animais 
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